
Todo aquele que ou-
ve e observa as mi-
nhas palavras, será 
comparado ao homem 
sábio, que edificou a 
sua casa sobre a rocha 

JESUS 
- O R l U O HE PF.OPIHEIIAllE Pi- CA.ai. HE SàCPR AU.A.V KAItfKC-

Todosos que confes-
sam a missão dc Jesus 
diieni: Senhor! Senhor! 
Mas de que serve cha-
ma-lo Mestre í Senhor 
e não lhe seguir os 
preceitos ? 
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O fenomeno tia morte pre-
ocupa seriamente á humani-
dade, que cedendo ás imposi-
ções do meio mental ambien-
te, da herança psicoloçica e 
da educação tão influenciada 
pelo cristianismo, vê no mo-
mento da morte a ocasião 
supremo que abre os hum-
braes de um temeroso maiis 
nlém, cheio de trevas e de 
tormentos. Si a estas sensa-
ções se juntam os soluços e 
lugubres ritos d o funeral, o 
terror aumenta, ou quando 
menos desperta a repugnanda 
que inspira a soledade do 
tu mu Io, e o medo queincrusta 
cm nossas almas os contos 
de duendes, fadas e bruxas 
que eram relatadas i>elas amas 
em os impressionáveis tempos 
de crianças, a ninguém pode 

O nosso ilustre adversário, 

moço portador de ccclentes 

oualidades, vai aos poucos ce-

dendo o campo do combate, 

cm virtude das verdades que 

lhe temos dito e ás quais nJo 

pôde responder. 

Premido pela realidade dos 

fatos e pela nossa argumenta-

ção, S. lixeij. toma novo ru-

mo, bate-sc cm retirada, como 

que procurando "desapertar-se" 

para a esquerda. 

Interrogado a respeito da 

sua estupenda confissão sobre 

a comunicação dos espíritos, 

nada... 

Interrogado sobre qual seja a 

religião dos 900/0 dos aliena-

dos recolhidos ao hospício na-

cional. examinados pelo sr. 

Xarier de Oliveira e que N Ã O 

SkO ESPIRITAS, nadj.. . 

Vendo que o livro do snr. 

Xavier de. Oliveira serve mais 

Eira provar que a maioria dos 

ucoj vem do catolicismo, S. 

Excia. em véz de refutar a 

nossa argumentação com lógi-

ca, vem dizer que a nossa ana-

lise è ch i e que procuramos 

adulterar o pensamento do au-

tor! Apesar de não termos 

passado pelos bancos de uma 

academia, apesar dc sermos 

analfabeto, senhor doutor, 

compreendemos o que lemos. 

O Espiritismo é invencível, 

porque c a Verdade; ensina aos 

homens tudo quanto ensinou 

o divino Mestre, Jesus Cristo, 

a quem a igreja católica tem 

como o Orado r , como Deu* 

e nó*, espiritas, como. enviado 

d'Eítc. Baseado na precxmen-

cia da alma. na sua manifesta-

ção com os homem, rnostra-

nós a nova doutrina unru ou-

tra vida além desta e nos diz 

que "Deus h. uno, soberana-

mente justo e bom, que o ho-

mem í livre e nespornsvel pe-

las suas obras, ?endo remune-

rado ou punido pelo bem ou 

pdo mal que houver feito e 

coloca acima dc todas as vir-

tude* a caridade evangélica e 

O ESPIRITO, A IMORTALIDADE 
TRADUÇÃO 

produzir surpresa que a mor-
te nos causa (salvas eceções) 
os calafrios de pavor mais ir-
resistível e irrefletido. 

Certamente que a filosofia 
tem emancipado as concienci-
encias ém não limitado nu-
mero; aproximando a razão 
em ver na morte o instante 
do repouso que deixa m al-
ma um suave sentimento de 
melancolia isenta dos tetricos 
pavores engendrados pelo ca-
tolicismo. 

Os materialistas, diretos 
contlnuadores das teorias de 
Democrito e de Tito Lucrecio, 
fizeram da morte o fim abso-
luto d o homem, cuja entida-

de psicologica cessa de exis-

tir, quando cessa de viver o 

seu organismo—o seu corpo 

material. 

No entretanto, isto n ão nos 

pode satisfazer, porque a ideá 

da imortalidade, a crença ria 

continuação d;s vida. é-nos 

muito grato e esperançoso 

para que não nos deixe pesar 

renunciar á vida, t; tal aspi-

ração dequa&i certeza tem fei-

to maior numero de espiritis-

ta, setario* fieis da doutrina 

de "Allan Kardec' , do que o 

conhecimento infundido pelas 

argumentações severas dos 

ilustres partidarios do espiri-

tualismo filosofo. 

O s ensinos das escolas o-
cultistas a respeito da morte, 
nSo apresentam de um modo 
tflo poético e singelo, o qua-
dro de urna existencia pottf-
m o r t m na qual o espirilo 
vôa aos espaços, reúne se «os 
seres amados, e mantém a 
comunicação mais perfeita 
com as pessôas que aqui dei-
xou. A teoria esoterica do a.v-
trul nfio oferece perspectiva* 
acariciadoras: a do I k -dkun 
nossa incerteza ou juna insu-
bstanciabilidade que tâo pou-
co preencha a medida dos 
nossos desejos, e é excusado 
dizer que resulta aind* menos 
shnpatlea a doutrina cabalisti-

ca, que ensina: que os espíri-

tos desinc amados nâo podem 

peimanecer entre os vivos 

nem nas profundezas, da at* 

mosfcoi terrena, cujo ambien-

te os sufocaria, por mais ir-

rt s-piravel (permita-nos a fra-
se), assim como nós outros 

não podemos permanecer nas 

profundezas do Oceano. 

Porem as cousas sito como 

s ão , e nâo conto desejamos 

que res-uiir tn- Nem tudo ter-

mina com a morte, segundo 

abrmam os materialistas, sem 

(ju« po isa i» demonstra-lo de 

modo irttbativel, segundo jht>-

vam o esoterismo e espiritis-

mo. 

Coiltinúa 

T. Pereira 

a seguinte regra sublime, ensi-

nada pelo Cristo: obrar para 

com 0$ outros como quereria-

mos que o fizessem para co-

nosco", (Kardcc, o que í o 

Espiritismo, pag. «»$). 

l.stão aí as bases da religião, 

Re\olvr c!c, ti espiritismo, 

problemas do mais alto interesse, 

de ordem psicológica, rnoral e 

filovofica, manda que os ho-

mens sigam oi ensino» de Je-

sus e daí o afirmarmos que o 

Espiritismo i. uma cifncia-rcli-

giáo. 

Iludem se os sem adversarios 

quando entendem que o Espi-

ritismo é a evocação do? mor-

tos. O seu verdadeiro cariter 

não 6 este. Procurem as suas 

obras fundamentais, leum-n*s, 

lâprn cxpcrieocia. com o espi-

rito livre de ideas preconcebi-

das c reconhecerão a sua gran-

diosidade. N i e faltam bom 

médium hoje cm dia. 

Si o nono advenario quizer 

fazer umas expericnctas a res-

peito, dc bom grado nos cosj-

prometemos a oferecer-lhe mé-

diuns de inteira confiança e 

que A ' LUZ D O DIA , rece-

bem manifestações d o a Um. 

sem que nenhum perigo haja 

não só para ele médium como 

para os presentes. 

E vcri, assim, o nosso pre-

zado amigo, que o EspíHtâsno 

não l o que S. Excia e seus 

companheiros de cambufhada 

andam descrevendo por aí, lem 

escrúpulo e com & ú meonfes 

save». Verá S. Excia. que em 

vez de fabrica de loucos o ev 

piritwmo í ama doutrina alta-

mente consoladora e impresan-

direi aos homens* princtpaJ-

roerttt aos mr j . medico? que 

n<Íe trícontrario um p*ttàc 
auxilio no cumprimento da *ua 

soM.roe máaáo de amenizar a 

d&r na terra! M i o é o espiri-

tismo a causa de loucura, co- sario esse seu pedido, porque 

mo terno* ií afirmado por di- nunca fizemos tal confusão, ao 

versas vezes. O espiritismo cura contrario, temos até feito dis-

loucos c não faz loucos. Igual- tinçao entre unia cousa c ou-

mente »3o concordamos com tra, 

o que divsc o snr. Xavier Pelo que o amigo diz, o ca-

dê Oliveira, no seu livro, de tolico à uma cotisã e religioso 

que o catolicismo t causa de ourra. Estarnot de acõrdo, em 

loucura. Acha o iiosso amigo termos. Sabemos que ha muitos 

3uc pelo fato do autor tratar catolieos que s ío verdadeiro» 

o fator "religioso" j u psiauia- apostolos do bem, homem chci-

tria que concluímos confusa- os de virtudes que o* digoití-

mente que o catolicismo ê fa- cam. A regra n i o t pera!. 

brica dc loucos. Náo. caro Mas, aqueles "rriigio-.õs"des-

amigo, quem a»ám o afirma & critos por Xavier de Oliveira 

o tnr. Xavier de Oliveira. Nós, não eram catóUcot? N3o vi 

em absoluto, m o subicreve- viam eles R K Z A N D O . JE-
mos a sua opinião, cm que J U A N D O , C O N Ü T R Ü I N I X 3 

pétc c> teu talento c o seu vas- CAWXAS , etc.? Ora, quem 

to conhecimento cientifico. \:J faz e»us cousas, t> auc i wflüo 

S. Excia. manda que t âo con- CATOUCC ) ? N á o ha por ou-

fundamos "religioso" com "Ca- de fugir, 

tolicov'. Absoluumcntc, n5o fa- -A propowto vamos proie-

z.cmoi u l confusão. Quem faz guir nos eomrnui ío t do cita 

Èooíusácí mo o» ir», a»to- do Urro para, imiv uma vez. 

licos. Sabeinoi diftinguir perfei- pmvarmos mie os 1crk:<x >«»«» 

tamente urra couw da outra, nu i t do CATOL IC I SMO dc 

Mas i o própria snr. Xavier que qualquer out.x doutinja. 

de Oiiveára que faz. essa cor. C^bcçamoí tw c*so "l^au • 

fusão, corno confunde "ma- rtsno Ojeda", o p í o f e u d a G a 

cumbeiros". "cangeres", etc. vca. 

com . « ç w t » t espiritismo. l i Trata-se urribern de um "ca-

rstáo os tip^s K J R A M E N T E tokop j ta " , como vamos vêr. 

CATOL1COS descritos pelo "M I >10 Dl : 1'AlS C A t O -

autor, tipos estes, totrcUnto, L . ICOS .CATOLKX) EU I ?'KO-

que N Â O SAO RELIGIOSOS. H U O , P R A T I C A N T E ÜES-

apesar de serem C A T O U O O S . D E CR IANÇA . I*OIS }1:Z A 

O S A N T O PADM- 8 O SAN» SUA PRIMfctRA C O M U-

T O B i s r o « m v e l n * » * , co- N H A O A O S 7 A N O S , de to-

mo tatores. t N R U I N D O DK dos os estudos que 'txnpttct.de». 
MANEIRA DECISIVA N O preferiu, mpt% da BiblU, 

ESP IR ITO I X ) CONSELHEÍ- em que è dc fato. regularmerv-

R O e a kiüuencta da» "SAN- te vemdo , para a sua conde 

TAS" MISSÕES de extequese» ç|o de leigo tÍnculto".(Pag. 

ttc., concorreram^ ali, nos ca- Poíwido* de um ccelenfe co-

sós descrito» pek> autor, para ração, dominando csmplew-

a loucura daquiUs infeliz^ L* mente 0$ rjrv-?.:>•, da m n í r a , 

o que perra o snr, Xavier de O jcd í è tido peto *r, Xavier de 

OÜvesta- d i v i j n "como um misticopa-

E o «owo dr. martda que ta {devia ser cstobcopata), am: 

n io cofifunòamos ' ' re%k»o" à-.Kx como S. fnoáto» de As-

com '"catualico''. NI& é rtácw- tis, e. como c«e, bom, puro e 

inofensivo. Com uma diferen-

ça apenas: Ira/icisco, era, real-

mente, um tanto, r Ojcda é 

apenas um D O E N T E ^ p a g . 1% 1) 

Viram, portanto, oi leitores, 

«auc'o Profeta da Gavca í fi-

lho de pais cjtolicos, ek- pró-

prio C A T O L K X ) PRATICAN-

r t desde criança, for. a sua 

primeira comunhão, etc. e en-

tretanto f um «Tuvuojpau, um 

ca&Jícapm I 

Apesar de louco, de doente, 

Xavier dc Ofevcára adia que 

ele é puro, í bom e inofensi-

vo. loucura abençoadaessa que 

faz. o homem tornar-se puro, 

Como nos invejamos desia lou-

cura,., 

No proximo numero entra-

remos na ia. parte do livre»-

PfcpiritUmG c loucura. 

remos narrado d i vmos fa-

tOf de loucura de padres, frei-

rm pen f i u CATÓLICAS 

PRATICANTES e pedímoi ao 

nosso adver>ario que noi con-

tasse um fato de loucura espi-

rita, que se tenha dado aqui 

em Franca ou em suas redon-

do» a* e arí Hoje-. 

E* «ntomièSco o seu lilencio. 

Vamo» contar mais este: 

A ' ma Campos Sales, desta 

cidade, fCwdc uma família mui-

to v «clica, f i a pouco tempo 

x « nho t a sofreu uns ztaqur^e-

pilétkos, demonstra rufo estar a-

tacada das- facuWafie^ «nentan. 

Chamado um di*tinu> fàculu-

livo para medíca-h, dií*e ela: 

Ora, amo lujr.iiv ca . 

do tempo cm chamar medito 

para mim, que rw> estou doen-

te! O que t« iho é o seguis»U; 

Vou «ruipre á í^te», 

mittas, rtc., mas nào tenlto pro-

cedido W m , poít U, na igrtja, 

em vez de prestar atençio í o 

culto, começo a rir t % avp t r 

dos outro* c pín e»c motivo 

t>eu* Nosso S m i v tirou a mi-

f.ha alma ç r j n|o po »o rrKtr-

r « ! Neste caso, dís^e iHc 

guem, cr» a senhora, tou-

% er*»r com o v i á r i o a nnpttco. 

CíUiHn&a rut 44L pafirw 
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Clinica de Moléstias dos Olhos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 

Tratamento da eonjuiitlvlte graoulosa "TRACÒMA" 
e suas complicações 

QPHUÇÚíS Catarata, Glaucoma, ínlropio, Ectropio, ínucíea-
çãu, Eiiceração. Piastica, Correção perfeita do 

Estralisno (olho vesgo] 

PRÓTESE OCULAR (aplleaçfto rl« 6thos de vidro) 

EXAME ÍJE REFRAÇÍO < Escolha de lentes para óculos) 

Consultas diarías: da» 7 áB 10 e das 13 ás 17 horas 

Rua Marechal Deodoro. 423 tytill [H | ft? fc Stffl MUN 

FRANCA — S. Paulo 

obra de Cristo» quando nova-
mente acaricia o sonho "tem-
poral" c desce a firmar pactos 
inomináveis com o facismo; 
este Papa c o ultimo previsto 
por Malacluas, como "ígnis 
ardens", de cujas cinzas renas-
cerá pois o novo humilde sa-
cerdote de Jesus! 

E nós que na evolução da 
igreja, lenta mas fatal, entreve-
mos o triunfo do Espiritualís-
rao, saudámos o tfio, aniver-
sário do X X de Setembro de 
1870 como a aurora de um 
grande acontecimento historico: 
o «surgimento espiritual—po-
lítico da nossa Italia.--MeIhor: 
o aparecimento do "Cão Dan-
tesco" contra a "loba fameliça". 

E hão será urn "ditador" 
por hábil que seja, representan-
do o animal inteligente do Di-
vino Poeta: por isso que con-

A Italia, este oásis de civi- pontífice, um ditador, coagida tta o secular opressor catolico 
üsação e de belezas que, no a prostar-se dcante dc tal hidra, ««o mais prevalecem recursos 
sentir de seu divino poeta Da n- a tncndigar-lhe o pão ca vida. ou meios sediços mis a luz 
te Alighícri, aguarda o "galgo" Entre a França, a Inglaterra, que promana impetuosa c ofus-
para apossar-se da "loba estai- Norte America, Suissa, etc. os cante tía nova Fé Espiritual, 
mada", e que ha séculos lhe profugos italianos salvos das codificada por Allan Kardec, 
entencbrcctí o carreiro da Luz perseguições "fascistas" c impli- sagrada pela Comunhão Uni-
Espirítual; a Itália este ano não cita «lente "papaliius" sobem a versai das almas: 
poderá festejar, o XX de Sc- cerca de um milhão. Jamais a Eis porque o Espiritismo é 
tembro. Historia registrou tamanha odis- ecletico, isto i, juiz de todos 

Os sobreviventes da grande séa dc exilados...... os acontecimentos planctarios 
data, Garibaldinos,niassúns, cie- Voltemos, porém, ao XX dc que nós estudamos e aplicamos 
mocraticos, poetas, cantores, ou Setembro de 1870. Qual é o í doutrina das "Causas c Efei-
estão espalhados, ou deportados significado verdadeiro daquela tos". InfeJHt pois daquele que 
para as ilhas como deliquences data? Quem se deUcie com Ç(npa tcdado numa mentalidade 
C 0 T ! I r • - profecias vera que a quéda Icljgio„, sobrepujada pelos tem-

O 'facismo ofcnou vivos do poder temporal do Papa ^ c p ^ , fa t0 )> despreza 

XX de Setembro 

tuiçócs SC as*t>ciaram para uma dc a8 de Janeiro dc 1860. A nioralidade impõem o ''estudo 
reciproca defeza de... existência comumeação do Alto, apos _ 
material! haver d i t i que a Italia, redu- J Z 1 0 , " * " ^ 

Compreende-se o "fascismo", zindo a cacSs o jugo austríaco, c,u/5' ^ " T " ? £ n c n h u ,m 

visto que é a expressão dc um estaria liberta da opressão pon- V ^ X ^ Z Z ^ l 
revolucionário, Bonito Mussoli- tificia, concluia "ipso Verbis": ^ ^ V e T e f c ^ J ^ 
ni, que. desde a infancia, vo- "Sobre seu glorioso s,Mo raiará T d i v S . Ã 
tou odío ao progresso demo- a Liberdade? A Itália que se ^ f e j ^ f e j u t h l T 
era tico, lançando mas então u- salvou da barbaria foi nossa W ^ ^ f f g m 
nicamentc da violência indivi- mestra em tudo que é nobre, ,V. Jg^SL i l J ™ . J " ue*. 
dual, onde o ditador italiano elevado e inteligente. Ela não o r d m \ a f l T t í M a i m o d e r a a ' a! 

se nos mostra "doubtt9 dc a- recairá, absolutamente, wb o l o l « W *er<?« m a s «>« 
narchirta e fascista, Não se jugo dc quantos a oprimiam." dementemente. F. um dever 
concebe o "papado" dc braço Dez anos depois da profecia <IUC d c , n o s M P a r l c «wnpntno* 
com o improvisado diudor... de Kardec, a Áustria tinha re- c <|uc «Corre " ^ r a l n i cuc de 
E" dc um hibridismo irrisorio duzido suas possessões na Icalia 104145 a s . S M g g f t 
cal aliança, por isso que não a insignificante territorio! O mente cnstas, isentas de odios, 
ha muitos mêses 01 dois interes- Pontífice Romano era obriga- trauodwí e perseguições! 
sados dcsavinlum-ss já M par- do, j>»ra conservar intacto seu E deve/íamos em semeftwm-
tilha da preza. Ambos st dís- prestigio... "material", a ter Um tc pureza de intenções e de 
pinavam a educação da grande "carrasco oficiar, mestre Titta, atitudes se pudéssemos ainda 
Alma Italiana A Historia a que se incumbia particuformen- festejar o XX dc Setembro co-
bre ve trecho nos dirá que a te de enviar para o outro mo a inexorável destruição do 
aliança estava fadada a sucum mundo 08 conspiradorcs poli- poder temporal pontifício, sem 
bir miseravelmente, tanto écer- ricos. Quem visite ainda hoje demonstrações demagógicas mas 
to que não se encadeia a vida o Castelo de Santo Ângelo po- com a alma de novo voltada 
de um povo com um duplo de \cr o cepo, o tutelo, a ca- pa« o Nazáxeno, emquanto ei-
grilhão, político e espiritual, misa vermelm, o livro das é*e-
CJuando tal acontece, crcia-se ctiçõw do "çarnifice pontifício", 
implicitanicnte a revolução, vai- Eu que varias vezes visitei o 
vulá fatal de todis as nações referido Castelo, senti calafrios 
Oprimidas e que repreíümra a indcfmivcis revendo aqueles 
força indomável do "Pensameir- malditos arnezes.., 
to Livre". É qnanda no fatídico día 

O X X dc Setembro de 1870 X X de Setembro de 1870, os 
foi um acontecimento revohici- soldados e os voluntários da 
©iurio, "policko-espirituar, que Itália rompiam a Porta Pia pa-
repercutiu cm todo o mundo r.( penetrar etn Rotna, o Pon-
civüisado, inclusive neste nobre tihce da época, Pio IX, maiv 
c joveít Brasil, onde Hoje,, nós dava {u^ar sum3rjatnente: dois 
exilados italwuias cdebraiuo.» o ultimoi prisioneiros políticos 

aniverjario da qucíli do Monti e Tognettt, para qüe 
Papa. não sobrevivesse um i6 dos 

E ao celebnrmo-k», endere- coüjurados sepultos nas cavcr-
çamos á patm Dante c de nas do liortivel presídio. 
Garibatdi, os deis írrcconcili*- Óra, de pine a justiça do 
veis inimigos do Vaticano» os Povo, que e as maà das vezes 
míus ardentes votos pára que '*Voz de Deus" comtudo na 
de retome novamente o cami- quéda d« Rom* papal, twgia e 
nho que conduz ao sotibo vergonhà dcs Oitolicismo, ma-
:publiàmo <íe seu apt-»tolo José nHèstava^a a apôstroft do Na-
Massxitti. ;•• : ' 2aren«: " ó ft?eü ; mno t»ão é 

Em pleno stcaío XX ttão se desr< tMtsàçF 1, E rí o papa 
- concebe uma naçio que tmlu se arroga a utiiío de legítimo 

Á sua sesta um raonarcha, um represcímnte « conumiador da 

clamava: " O meu reino não è 
deste mundo", 

Ouvi as palavras do Cristo, 
ó pontífices, reis, imperadores, 
ditadores, no momento cm 
que alures c tronos são aba-
lados e a humanidade escuta 
as vozes da Justiça e do amor 
que descera do Alto. 

São chegados os tempos cm auc a vida terrena sejá o rc-

exo da Harmonia Universal... 

Harlano RASGO D'ARAGONA 

A Saudade da Familia 

Longe dos entes queridos 
de quem foi carinhosamente 
tratado na intenda, longe, 
muito longe do berço a que 
Deus o destinou a vir ao 
mundo, não ha, quem, com 
os olhos marejados das mais 
sentidas lagrimas, não se lem-
bre, com profunda saudade, 
da família! 

Familia í a palavra que re-
sume em si dois amores pu-
ros capaz de tudo por nós: 
o aniôr fraterna! è o paterna!, 
,sendo êsle o sentimento ma-
is pulcro e mais santo! 

País! (|uem não seniirá co-
movido o coração ao pronuit-
ciar esta palavra? Irmãos! fi-
lhos do rnesmo sangue, da 
mesma educação, presos pe-
los mesmos laços de morali-
dade tradicional, quem tiSo 
sentirá a alma prostrada em 
profunda saudade ao lembrar 
o tempo feliz de criança em 
que brincava ao pôr do sol, 
nas tardes fagueiras e suaves 
em sua companhia? 

Saudade! Reprodução dc i-
magens e cenas duma época 
remota pela qual sorrindo ou 
chorando se passou; sortso 
que nos faz cht.rar; soluços 
que nos fazem rir; amargura 
e doçura ao mesmo tempo, 
suavísando e afligindo uni 
pobre coração! 

Separado da família pda 
distancia do espaço e do tem-
po, não ha nem pôde haver 
quem nâo sinta o coração 
transpassado de dòr nas ho-
ras tristes e amargas da vida. 
ao se lembrar déla, que sem-
pre tem stdo o seu amparo e 
sua proteção, e assim se tor-
na ídolo veneravel, riqueza e 
força de sua alma! 

E, quando de bòcas Injuri-
osas, dessas que estão sem-
pre abertas para a ofensa, ou-
vimos a voz da calúnia cujo 
éco repercute no âmago do 

sêr humano, com que desvai-
ramento não nos atiramos ao 
ofensôr, ávidos de vingança 
em deíeza do nome imacula-
do e honroso dessa familia a 
quem estremecemos tanto? 

Familia! eu que a sempre 
prezei e prezo, que amei e a-
nio, duas cousas fazem-me 
sofrer: palavras irrefletidas que 
ofendem a dignidade da fami-
lia, de colegas desrespeitado-
res e sem consideração, que 
põem a minha alma em pro-
funda consternação moral, e a 
saudade louca de a rever, de 
a abraçar e viver entre essa 
felicidade afétuosa que 11a in-
fancia eu experimentei sem 
sentir, mas que hoje o efeito, 
próva-o o meu indistinto e 
sombrio coração! 

S. Paulo—Setembro—1931. 

Benjamim Constante Nêto 

0 L i v r e Arbítrio 

O homem nasce, cresce cer-
cado das caricias maternais e 
lentamente, qual rosa em bo-
tão, desabroeba para a vida. 

Solicita, carinhosa, a mãe 
vigia atentamente os seus pri-
meiros passos e nenhum sa-
crifício poupa a bem da feli-
cidade daquele a quem deu o 
sér. 

Então, despertando o seu 
raciocínio, recebe as primeiras 
noções do bem e do mal, 
sendo orientado nos seus de-
vores para com o proximo, 
emflm, nos sãos princípios da 
moral. Na escola, os seus 
professores ainda confirmam 
os conselhos que, no lar,' lhe 
foram ministrados. 

Atingindo a maiondade, o 
homem está apto a distinguir 
o caminho do bem e do mal, 
o vicio da virtude e portanto, 
etn condições de assumir a 
responsabilidade dos seus 
atos. 

No entanto, o homem pode 
agir livremente. Dedicar-se a 
uma profissão honesta, pau-
tar o seu proceder de acordo 
com o direilo e a justiça ou 
invçrí amente, enveredar-se pc-
l i senda do crime. Mas, o 
homem violando as leis, as-
sassinando ou roubando, é 
preso e segregado do conví-
vio social. 

Tolhido na sua liberdade, 
nem síqtier pode locomover-
se, sinão no estreito âmbito 

Continúa na 4a. pagina 
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MEDICO 
TRAÇA DA HIÜEBlCOBDIi ~ TELEFONE, Ir" 
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AO CHIC FRANCANO 
« U A M l A t l A 

<5**a«i« «çWíbm»»'> fo.cróarfHts $**stotfc* jawço» 

Praça N. Senhora da Conceição, 7CUI 

AVISO . i m p o r t a n t e 

Comunica 6 Sr. Jo»ê Mar-
ques Oartía, Diretor desítt 
estabelecimento, aos interessa* 
iios, residentes fíjrn dè$Ut Mu-
nicípio, que, antes de traxe-
rfcm doente^ para serem inler-
-h&dds devem consultar, POR 
CARTA, SI MA VAÜA, pois, 
do contrario, <s>lito sujeitos a 
ptTtkr a viagem Pata a res-
posta devem .mandar um en-
velope «Htdo, 

Para internação do doente, 
<;;s seguintes docu-

mentos i ' ' '' 
1—Atestado medico do Jo-

gar, de (fUe o paciente não 
&oire:de moléstia cuntagiozà. 

2- - ÀtJlorúírçà'; <lo p.-^snse 
e tutor, fei o pack-TUe « § menot. 

3 — Atestado de pobreza 
passado pela' autoridade poli-
cia! sl ú paciente for pobre, 

4 A mulher eazâda que ii-
yc-r de Jár í nter tt por ou-
tra Qt^ não «e|ã" -teu 
mando, preciea tef artorÍÊS-
çAo defcte. 

R e q u i ^ o do defeito 
Municipal, vízíHia pdo detega-
ú<> de polida. 

Todo» docurncntôs 
í$£vcm trazei a i firmai reco-
nhecidas por tabdiSo. 

D R . ÜL IO B. COSTA 
Stofáfeii,; íSrt t«oí<««W( «wihrttniiw 

partam, n«> SaoíHor};.. 1 

rtíia..'Ma!«r)»i«.l»-Jfi. AíínuSo fr WUro?. .-ié S, 

. tor î iVvlu ti,- 'te ̂  Pmía • 

iòntn »<» «XHW 
«JJ^fi^pW MU» kfpl* ' ' 

}irV--« tí® üQttiHifoftfo 6 ftínciÃ-ÍMIV' «« itt"' 
gé&àà {opi títtho, pflrto, fntnshiíAo d* 

9««> qu<?( 'it-vàín á íaíMMVenim^» «Ja IftBuijfijftí) 
4*n<rtuiti iHt t/9tff^ rttKüf.» í:!'.Utí iwirsm f&t* 

ern <1<ttnfr>jtj«>( tri*#mt> è 
fteemfte, iMfta i»»r» iww " "" ' 

. SftisjtfaiAe (&,*U!éam nt-
Ir» v?t'U'U«T ír.tes vism^Hws, n ò«tit>>íí par» v £f-»Vtv 
fíifíW) vfíMf. <t<». sí*|T»,'ovarírtü, • UiRXÍtfS, 
m e^Mrtt, üíMjfttk».», lwní<?rrirf«Mííf rwítesüow.»» 
,«•fÁvHivis., fift&çfow. 'tu mHii ' t j i^nt»» ;nút»h»*i *• 

. pèewra, i'*?.. \ ,.„ . • 

At«íi4i' & inéèwi |>»í.«t fór» 4 a C^KJ*. 

teMOttC, 5 5"? - fií/rcalUírt-í « lt«-rJdft»r;is; 

PRAÇA N, ft. OA COWCTJÇAO, tprftxieM» A M«Jr»«) 

fRANÇA ~ Kttado de S lo Paub 

Prefiram o CàFÉ FíOBESTA 
A' VENDA EM TODA PARTE 

m 
enãdãmw! 
O M E R C A D O está che i o d c falsifica-

ções c succedancos, p roven ien tes 

d a g r a n d e f a m a q u e , p o r seus i « compa ra-

veis ínerec imentos , a l cançou esse pode-

roso ana lgés ico . 

Por isto, agora, mais do que 
nunca, deve V.8. exigir que lhe 
dêm a legitima CAFIASPIRINA 
e, absolutamente, nada mais! 

Para identifical-a (comprando u m " T u b o " de 

20 compr imidos ou u m "enveloppe" de uma 

dóse) observe com «menção se o cuvolucro 

traz escripto "CAF1ASP IR INA" e a C R U Z 

BAYER . S 6 assim pode ter a certeza, de que 

não emprega mal o seu dinheiro e não leva 

comsigo uma dr oga que possa ser gravemente 

nociva á saúde. 

Q / l C AF2 A S P U U N A é o que de methor 
nxiíSccator* tss elòs-es rfctzÁfaçti,denta» 
e Guvif3as>ntvrsãjiitisf èmxa^cees t rhew 
matísmo, e&n^ctsusnciaa de abus&s 
ííleitottc&í, etc. AlV^Atz 
&Ktnejitat levanta cáf forçíta * 
mta&Ua o bc*vi funciono* 
meu to áocorvçúo >x dos Hflttt 

£ PREC ISO , E N T R E T A N T O , 

T O M A R A L E G I T I M A ! 

BAVE 

F a r m a c i a e D r o -

g a r i a F r a n c a n a 

CompJrto surUnifnío «|f> : 
«Irogns, produtos qüimiros | 

fartnacsiiiiws, asrua» : 
winefaefl, <íte> Avwm-gé : 
oviii-.s K q«alçu«T hera da , 
nylté —— Prtços. nvHÜcew ; 

J O Ã O IÂJZ 

Kna Dr.Ourso TJbiriçí. 1137 

F.^i • rim Moowubor Hiw» 

F R A N C A - S . Paulo 

âTEÜÍ|_£BARCillfl 
Kaoiila tl,' Ooitii>rcto, « i rw prl-

insriu, in.tniçáo inillur, 'In-
likigtnni», ew. 

SKCOÜIIECIIW F. 
risr.n. iZADA p e l o 

OOVBBW0 FEDEBAL 
ÍS|)|nj«tt» li.- roHWilorvs rniíln-

ttuví-is twi i l lrf í tf ri itn Ac ri-
alitUT». Cofnfr-io f Initu>:!rta 

t l IR Í TOR : 

Augasto Marques 

VltíOAl. HO CÜVKRSÓ 

3 ) r . O s v a l d i O r i o o 

w: [^z ^ 

Dr. Valfrido Maciel 
ÍMSWCO PBUA VATOUJADE DE MKD1CIXA ÍH> RIO j 

HE JASKJHO 

Clinica "leiiica-ctruryiin t k urffçticia — Párlos j 

1 i CoraçJo—MniOes—Moléstias itis ctianças eüiihorti5 i j 

í |BUA DO O O M É K C I O ' Tclcf. 114 F R A N C A j ! 

Farmacia e Drogaria Normal 
D e L u c c a & C a r v a l h o 

Orôop&tta - Ooulws' - Uomcn-ojunÇíti- •— pftrfumaiíftn ficas 
- l)rogií& & ÍVimíiuw F«mj«©ÇiütÍ0Wí 

VENDAS POR ATACADO !; A VAREJO 
MitxittK» tstífttnttVt ; i>ro*t*i* no 

uriktttmbi. dc rmtitM HEKVÍÇO NtlTUSXO 
SHtA Dr. JtítBe TlWHvA, IIT7 C. I'<»mtl, 6} 

Pnttli» tl« «Htlpit Cítttt *u.lr»iii. Mttnitt- F R A N C A , 

U-

t: RANÇA F- tlt S. Paulo 

MMU1II CE JílífiriíR flHRQZ 

S A N T A M A R I A 

O pr»jprU>Uii1í> abíiíxíí, atiza a 
i a s amijio» e .frcçBMéw, 

UÍ: reíotranr .Mcqui.uri 
dv At»»*, aiupHaifiívo wm «otw 
rttUfiíiifttstHrHî à^aittWívsc r.:;lo fl 
a c w iín^fe-iMfios, twsrtífltá-
atvjíj c|u;0ijoer Jwsnkla xlcs w w 

poí prvçf?? raodtco»». 

KtMupro A. vewa ú mo 
iitlit ile niolnbo 

»na General Camefro, 3450 

Feticiano Alves de Faria 
FRANCA 

Dr. J. Matías Vieira 
MrtlWf, ííptt.tliW Purtrtri) 

KsiT.ctAUDAiiEs i'Anro.1, JIOI,E«IIAH i i r rn tKAR 
DF, KKmtOUA» K BF. CRJtANÇAR 

CasmllorH e RtíiUvicla: Rui Maier M i a s n , 8«í 

Telefone, 1-5-5 FRANCA 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA "Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

1 PHARMACIA SILVA 

A N T O N I O P I N H O 

1 

Secçfto de per íumorios flnas 

RIJA MAJOR CI.AtJDIANO, «II 

TELEPKONE, 16» - FRANCA - CAIXA, M 

' QM1I0R PARQUE PHlRMltEUilta 01 l l l l N9GTIH 

] Considerando aí diHieuldades e depreciações 
econômicas dõ momento, m u i todos os 

meus esforços attfe-,' eo::d ju vados «ora 
os ORANFjES recursos «deMlfi-

cO», eonuuerdaGR r finí«iii;el-
ros,. posso offcrecer ma 

formidável nioclc de 
mercadorias: por» 

funmríns fi-
nas, es-

sências para wútacto, loç&es, agua de oolo-
nia de optimas qualidades peir preços ver-
dadedrumend*1 vantajosos facilitando assim 
a V. S. fazer suas compras DI8PENBBN-
DO O 5IEN08 POSSÍVEL 

POSSO VEJíDEH BARATO PORQUE 
COMPRO EM BOAS CONDIÇOES 

E TENHO POUCAS DEBPEZA.S 

ENTREGA A DOMICILIO 
PLANTÃO NO DIA 20 (DOMINGO) 

H É f t ^ a i ^ w w 
m m 

Ora, responde cia, o frei Gre-
gorio não pôde me dar aquilo 
que Deus me tirou—a minha 
alma..." 

Este fato i verídico c nos 
foi contado por pessoa dc in-
teira confiança que nos pede 
nâo revelemos o seu nome, 
sendo entretanto de notar-se 
que não c espirita. 

A família cm questão é CA-
TÓLICA c tome» foi aquela 
senhora atacada «!c loucura ? 
Diria o sr. Xavier dc Oliveira 
que o seu misticismo é que 
INFLUIU de maneira decisiva 
no seu espirito c talvez o "San-
to" padre. 

D nosso dr. que até ha pou-
co tinha a mania .de querer ser 
"liberal", certa ocasião qui* 
dar um Aparte em um político 
que discursava em um dostea-
tro< locais, cm propaganda po-
lítica c cm vez dc aparte, saiu 
um discurso dentro do discur-
sa do orador. Foi necessária a 
intervenção de muitos dos pre-
sentes, para "acalmar" os ner-
vos do nosso "liberal", 

Outra mania íüa ; a de en-
Seigar azul aquilo é vermelho. 
Falámos uma cou$a e S. Escia. 
totende outra. 

Mais; sá porque deixámos 
dc citar os nomes dé pessoas c 
cUjas opiniões rios bastámos, 
nada vale a nossa citação... 

E quer taXsr-nos dc íàcina-
do Vardecíâno... 

Outra mania mais recente: 
Kxcia. agora deu para 

contar "casos" narrados por 
jornais íacicwos, sem prova?, 
interessados em combater, tam-
bem o espiritismo, casos que 
óSg sc retérem ao espm-
tisino c sim aos eíptníos ot*-
«e»cres. _ 

N5o contunda, dr., espíritos 
com espiritismo. I^mbrc-je 
que S< Sacia. disse que eles 
acúam sobre todos católica», 
espiritas ou ateus, Estes fatos 
que •& Excia. está contando 
tifttt vem desabonar o espiritis-
mo em coüsa alguma. Em oca* 

siio oportuna falaremos sobre 
eles. 

A proposite, lemos, no Es-
tado de domingo, uma noticia 
Júbre o suicídio dc um infe-
liz, dc nome Dionizio de Car-
valho, o qual atirou-se sobre 
a Unha de um bonde; o Ve{-
culo alcançou-o, esmagando-
lhe o tronco e o craneo. 

Comparecendo a policia, o 
delegado encontrou no bolso 
do suicida o seguinte bilhete: 

"Penhor delegado: Cumpri-
mentos. Eu me chamo Dioní-
sio dc Carvalho. Tenho i j 
anos. Sou brasileiro e sou do-
míciltado á llna Almirante 
Barroso n... (que importa o 
nurneto o> lornais hão dc 
pôr meu nome cm letras de 
fôrma?) LOgo... os que me 
Conhecem hão dc reconhecer 
o nome. Resolvi tomar passa-
gem de ida para onde não exis-
te a de volta, embora os espi-
ritas, com o Circulo Esotérico 
do pensamento, digam o con-
trario. Agora o senhor dirá 
com os ?eu$ botões: Mas o 
motivo? O motivo é este: A 
senhora dona Vida está cheia 
de mim c eu estou cheio dela; 
portanto, de pleno acôrde, re-
solvemos desistir um do outro. 
Um favor: Peço-lhe fazer os 
meus funerais. Ah! sim, eu sou 
solteiro... Até logo. Dionísio." 

Esta aí, caro ár., um caso 
triste que teve como protago-
nista, não um espírita, mas 
ujtj infeliz que zombava do 
espiritismo! Não fòra t> bilhe-
te talvey. a imprensa faciósa 
fogo nouciajsv, ê um espirita. 
Ponrc infeliz! Si soubesse o 
triste espetáculo que o aguar-
da... « pudesse calcular qual 
a intensidade da sua tí^r na 
vida espiritual, si tivesse lido 
as obras de Kardec, « fosse es-
pirita, estamos certo,não prati-
caria tão horroroso íto. Qual 
a sua religião? Não quer saber, 
caro dr,? Nao scri difícil prin-
cipalmexitc a S- E*cia. que é 
um «átimo síwrloque. 

No seu ultimo artigo, diz o 
nosso dr. que em falta de me-
lhor argumento voltamos a fa-
lar do caso do Padre Serra e 
de Pecararo, julgando que ti-
nha liquidado estes dois casos 
e nega que o ex-interventor 
do Ceará tivesse sido suspenso 
das ordens. 

Ora, não cremos que S. 
Excia. seja tão ingênuo. Não 
leu os jornais, inclusive "O 
Brasil Novo", de cuja redação 
faz parte? 

MaiKla-nos também que te-
nhamos cuidado com c "glo-
rioso" titulo que o dr. Romeu 
Amaral deu a Nova Era. fír 

mais unia sua mania. 
Não sabe que o snr. dr. 

Romeu Amaral, um dos nos-
sos bondosos amigos, quando 
redator do Comercial silenciou-
se sobre o assunto a que o 
dr. se refere, quando lhe de-
mos a devida resposta? Demais, 
o que tem uma causa com ou-
tra? Será que o nosso dr. não 
tem outro argumento? Este 
não servo... 

Disst também S. Excia. que 
rios oferece uma bôa oportu-
nidade para provarmos que a 
loucura dos católicos cem orp 
gem no catolicismo: prestam 
seus serviços á casa de saúde 
"Allan Kardcc", desta cidade, 
distinto* colegas seus. Segundo 
relação nossa ha, nessa casa dc 
saúde, grande parte, sinSo mai-
oria de dementes catolicos. Pe-
de-nos então que apresentemos 
um atestado firmado pelos ilus-
trados clínicos que ali prestam 
seus serviços dando como cau-
sa da loucura i entidade—ca-
toHcopatía—c S. Excia. dará 
mãos 6. palmatória c deixará 
cí.i campanha. 

Ora, caro amigo, quando foi 
qur afirmamos que o catolicis-
mo oti qualquer ouça doutri-
na, seja «á^sa dc loucure ? Nun-
ca! Quem o vera afirmando é 
o sr. Xavier de Oliveira... quan-
do descreve o fator "religioso" 
na psiquiatria, contando-nos ca-
sos dc CATOIJCOS que fica-
ram loucos por INFLUENCIA 
do padre santo, da catequese. 
etc.- - Demais, temos certeza a-
bsoluta que os ilustrados mc-
dicos que prestam caridosamen-
te os seus serviços àquela casa 
de saúde local, homens inteli-
gentes c cultos não são ingê-
nuos como o sr. Xavier de O-
liveira em afírnur que o cato-
licismo seia causa de loucura... 
Não precisamos incomodar es-
tes distintos facultativois. i ' fá-
cil. S. Excia. tem a mais 
atnpb liberdade dc, dar um* 
chegadiuha até aquela ca«m dc 
saúde e levantar uma ESTA-

TÍSTICA sobre a religião dos 
enfermos que lá se acham e 
suas famílias. Si a grande maio-
ria (se não a totalidade) não 
pertencer aos arraiais catolicos, 
seremos o primeiro a desistir 
desta polemica, dando-lhe ga-
nho de causa. E* fácil, dr., vá 
hoje mesmo e vejSmos... 

Nestas condições poderíamos 
concluir (á moda Xavierana) 
que O CATOLICISMO E' U-
MA VERDADEIRA FABRI-
CA DE LOUCOS. 

I>iocesio de Paula 

Noticiário Mundano 

Nota: Os versaes bSo nossos. 

E X P E D I E N T E 

PUBIJCAÇÃO SEMANAL 
Assinaturas por 12 incacs 12$ 

„ 6 „ 7$ 
Anúncios, seceão liyre, editorial. 

etc., a eorablnar-tw. 
Correspondcunia para a Caixa 

Postal, 65 

-A direção do jornal não 6 so-
lidaria eum as idéia» expendidus 
por c«ouV colaboradores. 

0 L i v r e A r b U r l o 

CIRURGIÃO DENTISTA 

O d i l o n J , F e r r e i r a 

LONGA PRATICA- TKA-

1IA1.R08 «ARANTilíOS 

E MÁTEKlAtS PK ES-

MERADA ESCOLHA 

PREÇOS MODICOS 

riaiii»M-st os fi6iimno$ 

Rua Major CUwdtaio, 1231 

F R A N C A 

; CnnUiumçíio da 2a. pug-

de tuna triste célula da peni-
tendaria. 

Submetido a julgamento, o 
juiz lavra a sentença que o 
réu terá que cumprir quer a 
ache justa ou injusta. 

Assim é o caminho que 
trilha os espíritos 

Creado por Deus, simples 
e ignorante, os seus primei 
ros passos, tal quf! ans do 
homem na infancia, .->30 guia-
dos pelos seus anjos de guar-
da e precepíores que, dedica-
dos, lhes esclarecem as res-
ponsabilidades c: consequen-
cias decorrentes dó bom ou 
(Io mau uso que fizerem do 
livre arbítrio. 

Eis como os Evangelistas 
descrevem a Roustaing, a jor-
nada que fazem os espíritos: 
Os espíritos que, dóceis nos 
seus guias, seguem a diretriz 
que lhes é indicada para pro-
gredirem, esses trilham o ca-
minho do progrésso através 
de esferas flitidícas sucessiva 
mente mais elevadas. Esse 
percurso, porém, os espíritos 
o executais, sempre, porquan-
to í?cüs estudos se fazem no 
espaço, no grande livro do 
unverso 

Ao contrario, os que dés-
presam os conselhos que lhe 
são dados, deixam que o 
Orgulho ou a inveja os em-
polguem, caem, tornando-se 
por isto espíritos de trevas, 
sendo precipitados nos tene-
brosos logares da incarnaçáo 
humana, conforníe o gráu de 
culpabilidade, nas condições 
impostas pela necessidade de 
expiar e progredir. 

Eis ai, oh ! homens, porque 
estamos encarcerados nesta 
vasta penitenciaria que é o 
planeta terreno. 

: Sim, somos réus. E bem 
diiòsos seremos, se confor-
mados, aguardarmos que che-
gue o termo de nossa espii-
ç;k\ se et» vez de blasfêmias, 
bendizermos ai dftres, os es-
pinhos que a todo momento 
nos afligem! 

. J*ti?maJ Mrttde* 

V i a g e m 

Avisamos aos nossos corres-
pondentes e eonfradfls o proteto-
ra» da Casa de 8aude c assinan-
tes da "Nova Era" que a viagem 
dos nossos Diretor Joró Murqucs 
e Iíedator Teofilo Pereira, ficou 
transferida para principio do Ou-
tubro, devido a motivos de força 
maior, surgidos á ultima hora. 

X X d e S e t e m b r o 

F/ o titulo de um .beto elabo-
rado trabalho do nosso inteligen-
te e brilhante colaborador Hari-
ano l>'Aragona, qne devWo o a-
cuiBukj de originaes níío ftòs foi 
poasivel inserir naediçâo passada, 
do quo pedindo desculpas ao n/ 
colaborador, o inserimos nesta 
numero. 

N ã o a n d e i s a r m a d o s 

Ak nossas leis proíbem o ubo 
de aruias e entretanto mai« de 
melade dos homens andam ar-
mados de revolver, facaou garru-
cha. E por que? Tudo por falta 
de religião. 

Si soubéssemos quauto mal nos 
pôde produzir uma arma de fo-. 
go, nunca pensávamos eiu trazo-
lu à cinta, nem toca-la pelo mc-
nos. Igualmente^ o álcool nos 
traz grandes prejuízos, 

Eia iiqui ura exemplo: 
Cândido Sulvino Monteiro, mo-

ço trabalhador o honesto, há 
pouca tempo, chegando em sua 
casa, á Avenida Itio Branco, nu-
ma tarde, completamente embri-
agado, teve. urna discussão com 
sua comnauhpira Antonia Cnu, 
por mot/vós de homwio» impor-
tanria e na discussão travou lu-
ta com ela e sacando do 8eu re-
volver. fez fogo, a esmo, indo o 
projétil aieaiiear uma hioecxito 
crisuça qu« v-hso a fuhwer depoi». 

Hcsultadó: Cândido foi preso 
o vat' responder a prtKesso. 

Qusndò den entrada ;ui cadeia, 
este infeliz catava tào embriaga-
do e tão nervoso quo nào pôde 
prestar a» «uas declarações di-
reito. Hoje ele ch<5ra de Henti-
ineato do que fnz, cansando ínvo-
livntsriaioeuto a mdrte de um en-
tesinho qn« (Síh o eueanto do sua 
casa c tudo íjorqne bebeu e le-
vava consigo uma perigosa arma. 
K ogóra vaf: ser julgado. 

Combatamos o atctK»! e os ma-
us costumes. Nào andeis arma-
do, leitor amigo e nem procureis 
pôr álcool em tas&b boca. 

C. 

C o n f e r e n c l a s 

DevcrSo chegar a esta cidade, 
no dia 28 do corrente, os nossos 
il u st m l es confrades Dr. Lataeh 
fa de Andrade, ailvogado em S. 
Paalo e l»r. Toma* Novclino, 
n»edieo era Monto Santo, os quais 
furão !•<•>»f-.-rciiciflK hobre o ;': de 
oütubro, iiíitàlieio de KsrdcO. Rei-
na grande entiií-iasnm entre os 
amigos, confrades e admiradon^ 
dos èóraetsnetetas que «8o 
tados e«m anstedade. 

Elscrltorio de advo-
cacia 

P.ecebçmos «xwaunicação dos 
iHiíiradns advogados dr?. G. Or-
lando -Junqueira Vilela e .Jntio 

• Batista da Costa Filho de qau 
em eârtritorin, á rna Venees-
lau Rras, S?, andar, em S. 
i'aní<\ se seham aparelhados pa-
ra tratar ite todo qnídquer Mtr-
viçà ameemen te á vocaci». 

(íratos. 

Circo Alciatl 
í&imwt'*.* «a fM-wana pamd», 

esu <rn»Hfe eompaiihia ^uéstrt^ 
nrrobutví!». c?tvografí<«, tíràm^ 
tlea. cte.. fnstaliída «a Fra^-i Vís-
mxi>U de. ímro i'*ret?>. com ótima 
eoncurrèfeda. }'t»râ sabftdo «rtá 
«nandada mais «ms fnnçáo eoni 
um aov«> í? v.iriadi, programa. 

©rato* pe'.r» nwTÜ» que nos 
foi • ». 


